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 RESUMO 

Introdução: A busca pela prática do exercício físico está cada vez maior e as 
academias tem sido um dos locais mais frequentados para isso, portanto é importante 
ter o conhecimento sobre os aspectos motivacionais que levam a prática.    Objetivo: 
Verificar os aspectos que motivam as pessoas a praticarem exercício físico em 
academias. Material e Métodos: Esse estudo caracteriza-se como transversal de 
análise exploratória, em que foi aplicado um questionário para 80 alunos de uma 
academia da cidade de Brasília-DF, de faixa etária variada a partir de 25 anos e de 
ambos os sexos, composto por cinco questões do tipo fechadas.  Resultados e 
discussão: 37,50% responderam que Saúde/Qualidade de vida é o aspecto mais 
motivacional, 37,50% a Estética, 10,00% o Condicionamento Físico, 12,50% a 
Terapia/Controle de stress/Redução de ansiedade, 2,50% a Reabilitação. 84% se 
sentem motivados, 16% não se sentem motivados. Aspectos de importância: 36,25% “eu 
mesmo”, 2,50% eventos/aulões, 5,00% atendimento, 10,00% ambiente/estrutura, 
15,00% professor/personal, 2,50% aulas coletivas, 28,75% musculação. Motivos de 
desistência: 26,25% nunca desistiram da prática, 13,75% outros motivos, 16,25% falta 
de tempo, 7,50% não gostou da academia, 1,25% outras práticas, 3,75% demora e 
dificuldade de resultados, 31,25% preguiça/desmotivação. Considerações Finais: 
Conclui-se que as academias juntamente com os profissionais de educação física 
devem proporcionar as melhores condições para seus alunos causando a motivação, o 
interesse, a permanência e a fidelidade dos mesmos. 
PALAVRAS-CHAVE: Exercício Físico; Academia; Motivação. 
 

ABSTRACT 
Introduction: The search for physical exercise is increasing and the gym has been one 
of the most frequented places for this, so it is important to have knowledge about the 
motivational aspects that lead to practice. Objective: Check the aspects that motivate 
people to engage in physical exercise gyms. Material and Methods: This study is 
characterized as cross exploratory analysis, in which a questionnaire was administered 
to 80 students of an gym in the city of Brasilia-DF, of varied age group from 25 years and 
of both genders, consisting of five issues type closed.  Results: 37.50% answered that 
Health/Quality of life is the most motivational aspect, 37.50% Aesthetics, 10.00% 
Physical Fitness, 12.50% Therapy/stress control/reduction of anxiety, 2.50 % 
Rehabilitation. 84% feel motivated, 16% do not feel motivated. Important aspects: 
36.25% "myself", 2.50% events/big classes, service 5.00%, 10.00% 
environment/structure, 15.00% teacher/personal, 2.50% group lessons, 28.75% weight. 
Dropout reasons: 26.25% never gave up the practice, 13.75% other reasons, lack of time 
16.25%, 7.50% did not like the gym, 1.25% other practices, delay and 3.75% difficulty 
results, 31.25% laziness/lack of motivation. Conclusions: It is concluded that the gyms 
along with the physical education teachers should provide the best conditions for the 
students causing the motivation, interest, permanence and fidelity from them.  
KEYWORDS: Physical Exercise; Gym; Motivation.   
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1 INTRODUÇÃO  
 

O mercado de academias está crescendo cada vez mais e exige uma 

profissionalização bem acentuada. Acompanhando o desenvolvimento dessa área 

nota-se uma evolução em diversos aspectos, como os tecnológicos, os 

administrativos, e os das áreas relacionadas à saúde. O interesse pela prática de 

atividade física está crescendo a cada dia na população. Portanto, os professores 

com sua formação acadêmica, os consultores de venda e recepcionistas com seu 

atendimento, os coordenadores e gerentes com sua liderança e todos os 

colaboradores da empresa devem saber o que é uma academia e o que ela 

pretende. (SABA 2012) 

De acordo com Tahara et al (2003) a mídia vem contribuindo para o grande 

número de pessoas nas academias, onde revistas, jornais e televisão divulgam 

corpos perfeitos. Isso acaba contribuindo para que haja uma grande procura pelas 

academias. Sabendo da importância do exercício físico, a população também está 

mais preocupada com a melhoria e qualidade de vida, o que também proporciona 

um aumento de público nas academias. 

Allendorf e Voser (2012) afirmam que a academia tornou-se algo latente na 

sociedade, onde as pessoas buscam um meio para controlar o estresse, a 

preocupação e a agitação do dia-a-dia e a mesma representa uma área prazerosa e 

com poder de satisfação comprovada cientificamente e por seus praticantes. 

Portanto, é de fundamental importância identificar os aspectos motivacionais, para 

que se possa ampliar as possibilidades e satisfazer as necessidades dos alunos 

respeitando as características e individualidades de cada um. 

Conforme Delai e Santos (2012) quando uma pessoa busca todo e qualquer 

tipo de atividade física ela necessita de motivos para realizá-la, e é de extrema 

importância que se saiba o que motiva estas pessoas a ingressarem, se manterem 

ou até mesmo a abandonarem alguma atividade física. 

Segundo o Minidicionário da língua portuguesa Silveira Bueno (2000), a 

motivação é a exposição de motivos ou causas; é a animação; o entusiasmo. 

Para Malinsk e Voser (2012) as pessoas buscam por locais propícios ao 

exercício físico motivadas por diversos fatores, como a estética e a melhora da 

saúde. 
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Baseado nesta temática, o objetivo do estudo foi verificar os aspectos que 

motivam as pessoas a praticarem exercício físico em academias. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
  2.1 Amostra 

 

A amostra consiste em 80 alunos de uma academia da cidade de Brasília-

DF, de faixa etária variada a partir de 25 anos e de ambos os sexos. 

Esse estudo foi aprovado pelo comitê de ética do Centro Universitário de 

Brasília-UniCeub com CAAE: 47641315.0.0000.0023, número de parecer 1.186.392. 

Seguiu-se as diretrizes éticas nacionais quanto aos incisos XI.1 e XI.2 da 

Resolução nº 466/12 CNS/MS concernentes às responsabilidades do pesquisador 

no desenvolvimento do projeto. Tal resolução substitui a Resolução CNS n. 196/96. 

 

   2.2.Métodos 

 

Trata-se de um estudo transversal de análise exploratória, em que foi aplicado 

um questionário aos alunos composto por cinco questões do tipo fechadas. 

O questionário consiste em saber quais são os aspectos que mais motivam e 

desmotivam os alunos a praticarem exercícios físicos em academias, e se as 

academias cumprem com os critérios que incentivam os alunos à prática. 

  

 

3 RESULTADOS  
 

Na figura 1 o resultado mostra que 35 (44%) alunos entrevistados eram do 

sexo masculino, e 45 (56%) eram do sexo feminino. 
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Figura 1. Gênero dos alunos 

 

A figura 2 trata-se dos aspectos motivacionais que mais influenciaram os 

alunos a procurarem praticar exercícios físicos em uma academia. Nos resultados 

37,50% dos alunos responderam que Saúde/Qualidade de vida é o aspecto que 

mais influenciou na procura de uma academia, outros 37,50% responderam que o 

principal aspecto foi a Estética, 10,00% escolheram o Condicionamento Físico como 

aspecto motivador, 12,50% procuraram uma academia para Terapia/Controle de 

stress/Redução de ansiedade, 2,50% responderam que a Reabilitação foi o principal 

aspecto.  

 

Figura 2. Aspectos motivacionais 

 

Foi perguntado se os alunos se sentem motivados na academia em que 

praticam exercícios físicos. A maioria (84%) respondeu que se sentem motivados, e 

a minoria (16%) respondeu que não se sentem motivados. (figura 3) 
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Figura 3. Alunos motivados na academia 

 

Na figura 4, os alunos responderam ordenando a importância dos aspectos 

que fazem com que eles queiram continuar praticando exercícios em uma academia. 

28,75% dos alunos responderam que a musculação é o aspecto mais importante, 

1,25% responderam como o aspecto menos importante. 2,50% responderam que 

são as aulas coletivas que fazem com que eles queiram praticar exercícios em 

academia,  23,75% responderam aulas coletivas como aspecto menos importante. 

15,00% dos alunos disseram que o professor ou personal trainer é que faz com que 

eles continuem na academia, 3,75% ordenaram como último aspecto de maior 

importância. 10,00% responderam que o ambiente e a estrutura da academia é o 

mais importante, 7,50% dos alunos responderam como o aspecto menos importante. 

5,00% responderam que o atendimento é o aspecto mais importante para continuar 

em uma academia, 2,50% responderam como um aspecto menos importante. 2,50% 

dos alunos disseram que eventos e aulões são motivos que fazem com que 

pratiquem exercícios em uma academia, 55,00% responderam que é o aspecto 

menos importante. 36,25% responderam que o que mais os motivam são “eles 

mesmos”, 6,25% ordenaram como último aspecto de maior importância. 
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Figura 4. Aspectos de importância para a prática de exercícios em academias 

 

A figura 5 relata alguns motivos de desistência da prática de exercícios em 

academia. 31,25% dos alunos responderam que desistiram da academia por motivo 

de preguiça e desmotivação. 3,75% desistiram da academia pela demora e 

dificuldade do resultados. 1,25% dos alunos deixaram a academia por outras 

práticas, como o treinamento funcional e o crossfit. 7,50% responderam que já 

desistiu da prática porque não gostou da academia. 16,25% desistiram da prática de 

exercícios em academia por falta de tempo. 13,75% dos alunos responderam que já 

desistiram da academia por outros motivos e 26,25% responderam que nunca 

desistiram de praticar exercícios em academia. 
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Figura 5. Motivos de desistência da prática de exercícios em academia 

 

4 DISCUSSÃO  

No presente estudo 37,50% dos alunos responderam que a saúde e a 

qualidade de vida são os aspectos que mais influenciaram na procura de uma 

academia, outros 37,50% responderam que o principal aspecto foi a estética, 

10,00% responderam que foi o condicionamento físico, 12,50% procuraram uma 

academia para terapia, controle de stress e redução de ansiedade, 2,50% 

responderam que a reabilitação foi o principal aspecto. No entanto, uma pesquisa 

realizada por Pimenta et al (2007), 50,6% dos alunos responderam que a estética é 

o principal aspecto que leva a procurarem uma academia, 31,3% responderam que 

é o condicionamento físico, 14,4% responderam que é a saúde, 2,4% responderam 

que o principal aspecto foi profilático e 1,3% responderam que é o lazer. 

 Em relação aos alunos se sentirem motivados na academia em que 

praticam exercícios físicos, o presente estudo mostra que 84% dos alunos se 

sentem motivados, e 16% dos alunos não se sentem motivados com a academia. O 

que está de acordo com a pesquisa de Delai e Santos (2012) com 33 alunos, onde 

96,96% dos alunos responderam que estão satisfeitos com a prática e 3,03% dos 

alunos não estão satisfeitos. 

No que se refere aos aspectos de importância para a prática de exercícios 

físicos em academias, o presente estudo mostrou que  a maioria dos alunos 

apontaram “eles mesmos” (36,25%) como aspecto de maior importância para 

permanecerem na prática, e em seguida a musculação (28,75%) também teve uma 
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resposta significativa como um dos fatores mais importantes dentro de uma 

academia. Enquanto na pesquisa de Martins (2008) com 54 alunos, 44,44% 

responderam que os conhecimentos e a qualificação dos professores são os 

aspectos mais importantes para a permanência na academia, 5,56% responderam 

que o mais importante é a localização da academia, 37,04% responderam que a 

estrutura é o aspecto mais imporntante, 1,85% dos alunos disseram que o horário 

oferecido é o motivo de permanência na academia, 1,85% responderam que o 

aspecto mais importante são as modalidades oferecidas e 9,26% disseram que é a 

forma dos professores se relacionarem com os alunos. Contudo, na mesma 

pesquisa de Martins (2008) com 54 alunos, maior parte dos alunos (87,04%) 

frequentam a academia para praticarem a musculação, o que está de acordo com o 

presente estudo. 

Com relação aos motivos de desistência da prática de exercícios em 

academias, no qual o presente estudo resulta que a maioria dos alunos (31,25%) 

responderam que desistiram da academia por motivo de preguiça e desmotivação, 

no estudo de Laurenzano e Loch (2012) realizado com 220 alunos desistentes da 

prática, o resultado se mostra diferente, onde 38,6% dos alunos desistiram da 

prática por falta de tempo, 9,8% desistiram por desânimo, 8,3% desistiram da 

academia pela demora de resultado, 8,3% desistiram pela falta de companhia, 8,3% 

por cansaço, 6,8% desistiram da academia pela falta de dinheiro, 5,3% desistiram de 

praticar exercício em academia por preguiça, 4,5% frequentam a academia somente 

no verão, 3,8% responderam que desistiram da academia porque não gostaram, 

3,8% frequentam a academia somente nas férias, 2,3% desistiram por problemas de 

saúde, 2,3% mudaram de academia, 2,3% mudaram de cidade, 2,3% engravidaram 

e 1,5% dos alunos desistiram pois atingiram seus objetivos. 

 

 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que as pessoas que mais buscam praticar exercícios físicos em 

academias estão à procura da estética e da saúde e qualidade de vida. Para um 

bom trabalho do profissional de educação física na academia e para obter um ótimo 

resultado é indispensável que o aluno deixe claro o seu objetivo, quando os 

resultados e objetivos são alcançados o aluno se sente mais motivado à prática. 
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O presente estudo obteve um resultado positivo com relação aos alunos se 

sentirem motivados na academia em que praticam exercício físico, pois a maioria 

mostrou que se sente motivada. 

Considerando as respostas dos alunos sobre os aspectos de maior e menor 

importância, no qual os alunos estão sendo seus maiores incentivadores para a 

permanência da prática, e a musculação está sendo o fator mais procurado nas 

academias, pode-se concluir que as academias estão deixando a desejar em outros 

aspectos, que foram poucos considerados pelos alunos mas que também são de 

grande importância para uma academia atrair à prática e adesão, para que esta 

obtenha sucesso com o nome da empresa e maior destaque com seus funcionários.   

Sobre os motivos de desistência da prática pode-se concluir que o principal 

aspecto é a desmotivação, de forma que a maioria respondeu que já desistiu da 

prática por preguiça. Somando as respostas dos que não gostaram da academia, 

dos que desistiram pela demora e a dificuldade de resultados e dos que escolheram 

outras práticas o resultado se mostra negativo, de forma que quase a metade dos 

alunos abandonou a prática por motivos que a academia deixou a desejar.  

Sendo assim, para uma academia ser bem sucedida em todos os aspectos 

seus profissionais e colaboradores devem estar preparados para corresponderem 

todas as necessidades e oferecerem as melhores condições de forma que 

influenciem, incentivem e motivem a adesão, a permanência e a fidelidade dos 

alunos. 

Sabendo que o exercício físico pode trazer vários benefícios para o bem estar 

e saúde das pessoas, torna-se também uma ferramenta de motivação. Além disso, 

as pessoas devem sentir-se bem, confortáveis e a vontade ao frequentarem o local 

da prática. 
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